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1. INTRODUÇÃO 

O presente documento constitui o Relatório de Acompanhamento Ambiental do mês de Janeiro de 

2015 relativo ao IP4 (A4) - Sublanço Túnel do Marão/ Nó de Parada de Cunhos, entre o Km 19+635, 

e o km 29+534. 

Ao longo do relatório serão descritas as actividades construtivas que se realizaram durante o referido 

mês, nas frentes de obra activas deste sublanço, as respectivas medidas de minimização de impacte 

ambiental implementadas, bem como os aspectos positivos e negativos verificados. 

Como aspectos relevantes ocorridos no mês em análise destaca-se: 

- Início das actividades construtivas nas Obras de Arte; 

- Instrução da Licença Especial de Ruido (LER) junto da CM Vila Real, para realização de trabalhos 

nocturnos e trabalhos aos fins de semana; 

2. LICENCIAMENTOS E CONTACTOS COM ENTIDADES EXTERNAS 

Na Tabela 1 apresenta-se o Mapa de Licenciamentos, que contém um ponto de situação dos 

licenciamentos e autorizações deste sublanço, bem como os respectivos ofícios emitidos e toda a 

correspondência trocada. 

No Anexo 1 apresenta-se a correspondência trocada com a CM Vila Real, referente à instrução do 

processo de Licença Especial de Ruido do Estaleiro de Torgueda.  

Uma vez que à data da elaboração do presente relatório o subempreiteiro “Construções Sebastião 

Oliveira” submeteu pedido de licenciamento anexa-se ofício entregue na CM Vila Real.  

O Consórcio FERROVIAL/ LENA ainda não instruiu processo para captação de água superficial junto 

à albufeira do Sordo, prevendo realizar durante o mês de Fevereiro 2015. Ressalva-se que o 

Consórcio não procedeu à captação de águas no referido local.   
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3. ACTIVIDADES DE OBRA DESENVOLVIDAS 

No presente capítulo descrevem-se as principais actividades, e os respectivos impactes ambientais, 

que decorreram até ao final do mês de Janeiro de 2015 nas frentes de obra activas.  

4.1. ESTALEIROS

Seguidamente descrevem-se as actividades em curso que decorreram no(s) diversos estaleiros de 

apoio à obra durante o mês em análise: 

� EXECUÇÃO DE PARQUE PARA DEPOSIÇÃO DE RESÍDUOS DE FERRO,  MADEIRA E SOLOS 

CONTAMINADOS; 

Registo Fotográfico 1 e 2 – Parque de Resíduos – Estaleiro Central (Torgueda) 

Estaleiro Central 
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4.2. ESTRUTURAS DE APOIO À OBRA

Está a ser utilizado um depósito provisório de material proveniente da actividade de desmatação e 

decapagem, encontrando-se no interior da obra ao Pk 20+200. 

O Consórcio encontra-se a avaliar a possibilidade de utilização de 2 vazadouros previstos em 

RECAPE, estando identificados como V9 (Pk 26+000) e V11 (Pk 29+000).  

4.3. FRENTES DE OBRA

Seguidamente descrevem-se as actividades construtivas que decorreram nas diversas frentes de 

obra até ao final do mês de Janeiro de 2015:  

� LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS; 

� DESMATÇÃO E DECAPAGEM; 

� TERRAPLENAGENS (ESCAVAÇÃO E ATERRO); 

� EXECUÇÃO DE DRENAGEM LONGITUDINAL E TRANSVERSAL; 

Registo Fotográfico 3  – Trabalhos de Desmatação e Decapagem (Pk 21+075)

Obra Geral
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Registo Fotográfico 4  – Trabalhos de Escavação (Pk 20+900)  

Registo Fotográfico 5  – Trabalhos de Escavação com recurso a explosivos junto ao Pk 21+100
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Registo Fotográfico 6  – Trabalhos de Aterro junto ao Pk 20+475 

Registo Fotográfico 7  – Trabalhos de Drenagens (valeta de crista) junto ao Pk 21+025 
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� EXECUÇÃO LAJE DE TRANSIÇÃO – V IADUTO V11; 

� EXECUÇÃO ENCONTROS – P I9A 

Registo Fotográfico 8  – Trabalhos em Obras de Arte (PI9A)

Registo Fotográfico 9  – Laje de transição (Viaduto V11)

Obras Arte 
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4. IDENTIFICAÇÃO DOS ASPECTOS AMBIENTAIS DECORRENTES DAS 
ACTIVIDADES EM OBRA 

4.1. F ICHAS DE VERIFICAÇÃO PERIÓDICAS

Para as actividades principais serão elaboradas Fichas de Verificação Ambiental, que efectuam uma 

descrição concreta do método construtivo utilizado, bem como as respectivas medidas de 

minimização /responsáveis pela sua implementação. 

Durante o presente mês foram preenchidas fichas de verificação ambiental, para as actividades em 

curso: 

� Desmatação e Decapagem; 

� Terraplenagens (escavação e aterro); 

As fichas de verificação ambiental preenchidas durante o mês de Janeiro encontram-se no Anexo 4. 

4.2. RESÍDUOS

Durante o mês em análise procedeu-se à recolha das lamas provenientes da fossa estanque 

existente no Estaleiro. A recolha foi realizada pela empresa municipal EMAR, tendo esta entidade 

emitido comprovativo de recolha.   

Os resíduos biodegradáveis (ou resíduos verdes) e as terras vegetais resultantes das actividades de 

desmatação e decapagem encontram-se, temporariamente armazenados nas frentes de obra. 

O Consórcio Ferrovial/ Lena está em análise de propostas para posterior encaminhamento a destino 

adequado. 

No quadro abaixo encontra-se um resumo relativamente ao movimento de solos durante o mês de 

Dezembro 2014.  

ESCAVAÇÃO Quantidade (m3)

Entre o Pk 20+275 e 21+650 38152,41 

Entre o Pk 20+950 e 21+110 15212,27 

Entre o Pk 26+750 e 28+675 20281,23 

TOTAL Solos Escavados 73645,91



A4/IP4 - Sublanço Túnel do Marão/ 
Nó de Parada de Cunhos

Relatório de Acompanhamento 
Ambiental - Janeiro de 2015

� �
��������	��•��	�
�� � ��
��������
�

ATERRO Quantidade (m3)

Entre o Pk 20+275 e 21+650 51952,43 

Entre o Pk 26+575 e 28+575 20281,23 

TOTAL Solos colocados em Aterro 72233,66

No Anexo 5 encontra-se o Mapa para controlo dos resíduos.  

4.3. FORMAÇÃO

Durante o mês em curso foram realizadas 17 acções de Educação e Consciencialização Ambiental 

(Nível II do Plano de Formação) abrangendo um total de 36 trabalhadores. 

Os registos de formação ministrados encontram-se no Anexo 6. 

4.4. DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS E RESPECTIVOS PROCEDIMENTOS 

AMBIENTAIS 

Na Tabela 2 apresenta-se uma descrição das actividades de obra desenvolvidas no mês de Janeiro 

2015, substancias envolvidas e respectivos procedimentos ambientais inerentes à mesma, bem como 

as medidas adoptadas para os obviar.  

Tabela 2 – Impactes ambientais previstos para cada actividade�

Actividades 

Construtivas 

Substâncias 

(Materiais/ 

Resíduos) 

Risco 

Ambiental 

Medidas aplicadas 

(Procedimento/ 

Medida/ 

Monitorização) 

Elementos 

demonstrativos 

do cumprimento 

Observações 

Estaleiro 

Produção e 

armazenamento 

temporário de 

resíduos não 

perigosos 

- Impacte 

visual; 

- Contaminação 

do solo e águas 

- Realização de 

acções de 

sensibilização aos 

trabalhadores afectos 

à obra visando a 

implementação do 

plano de prevenção e 

gestão de resíduos 

Ver Foto 1 e 2; 

Execução de parque 

para segregação dos 

resíduos   

Armazenamento 

e utilização de 

materiais 

perigosos 

- Contaminação 

do solo e águas 

- Assegurar a 

manutenção e a 

revisão periódica da 

maquinaria afecta à 

Ver Medida D4 

(Estaleiros) 

constante do 

Quadro de 
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obra; 

- Instalação de bacia 

de retenção sob o 

gerador para prevenir 

contaminação do 

solo e águas em 

caso de derrame 

acidental. 

cumprimento da 

DIA – Anexo 12 

Produção de 

efluentes 

líquidos

- Contaminação 

de solos e 

águas; 

Instalação de fossa 

estanque que será 

descarregada 

periodicamente.

Monitorização da 

fossa por forma a 

solicitar a sua 

limpeza 

atempadamente 

Foi realizada limpeza 

da fossa durante o 

mês de Janeiro 2015 

Pesquisa de 

achados 

arqueológicos 

Destruição de 

património 

histórico 

- Promover o 

acompanhamento 

arqueológico da obra 

Está a ser 

realizado 

acompanhamento 

por Arqueólogo 

Desmatação 

Produção e 

armazenamento 

temporário de 

resíduos não 

perigosos 

Impacte visual 

Contaminação 

do solo e águas 

- Realização de 

acções de 

sensibilização aos 

trabalhadores afectos 

à obra visando a 

implementação do 

plano de prevenção e 

gestão de resíduos 

- Disponibilizar zona 

para depósito 

temporário 

Registo Formação 

Ambiental 

Armazenamento 

temporário dos 

resíduos de 

desmatação em 

área definida para 

o efeito 

Armazenamento 

e utilização de 

materiais 

perigosos 

- Contaminação 

do solo e águas 

- Assegurar a 

manutenção e a 

revisão periódica da 

maquinaria afecta à 

obra; 

Registos de 

Manutenção 

periódicos 

Emissão de 

ruído 

Incomodidade 

da comunidade 

envolvente 

- Cumprimento das 

Directivas 

comunitárias em 

vigor relativamente 

ao ruído resultante 

da maquinaria de 

apoio à obra; 

- Programar a 

execução de 

actividades que 

gerem elevado ruído 

para o período 

Avaliação do 

nível de ruído de 

acordo com o 

definido no Plano 

de Monitorização 
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diurno; 

- Assegurar a 

manutenção e a 

revisão periódica da 

maquinaria afecta à 

obra; 

Remoção de 

coberto vegetal 

Destruição da 

flora 

Destruição de 

habitats 

Aumento dos 

fenómenos de 

erosão 

- Minimizar a 

afectação de 

espécies protegidas 

ou endémicas e de 

áreas de interesse 

ecológico existentes; 

- Minimizar a 

afectação total ou 

parcial de elementos 

arbóreos de 

interesse existentes 

na área afecta à 

empreitada; 

- Minimizar a 

destruição directa da 

fauna, dos biótopos e 

dos habitats 

existentes; 

Registo de 

Formação; 

Acompanhamento 

ambiental por 

Técnico de 

Ambiente por 

forma a garantir a 

realização dos 

trabalhos no 

interior dos 

limites de obra  

Terraplenagens 

Produção e 

armazenamento 

temporário de 

resíduos não 

perigosos 

Impacte visual 

Contaminação 

do solo e águas 

- Realização de 

acções de 

sensibilização aos 

trabalhadores afectos 

à obra visando a 

implementação do 

plano de prevenção e 

gestão de resíduos 

- Disponibilizar zona 

para depósito 

temporário de 

resíduos 

Registo Formação 

Ambiental 

Emissão de 

ruído 

Incomodidade 

da comunidade 

envolvente 

- Cumprimento das 

Directivas 

comunitárias em 

vigor relativamente 

ao ruído resultante 

da maquinaria de 

apoio à obra; 

- Programar a 

execução de 

actividades que 

Avaliação do 

nível de ruído de 

acordo com o 

definido no Plano 

de Monitorização 
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gerem elevado ruído 

para o período 

diurno; 

- Assegurar a 

manutenção e a 

revisão periódica da 

maquinaria afecta à 

obra; 

Pesquisa de 

achados 

arqueológicos 

Destruição de 

património 

histórico 

- Promover o 

acompanhamento 

arqueológico da obra 

Realizar

acompanhamento 

por Arqueólogo 

Emissão de 

poeiras 

Alteração da 

qualidade do ar 

- Assegurar a rega 

regular e controlada, 

nomeadamente em 

dias secos e 

ventosos, da área 

afecta à obra no 

sentido de minimizar 

a emissão e a 

dispersão de poeiras; 

- Proceder à limpeza 

atempada da via 

pública, dos acessos 

e da área afecta à 

obra, especialmente 

quando nela forem 

vertidos materiais de 

construção ou 

materiais residuais 

da obra; 

Realização de 

rega periódica 

dos solos e 

limpeza das vias 

sempre que 

necessário 

Compactação 

dos solos 

Alteração das 

características 

do solo 

Destruição da 

flora 

Aumento dos 

fenómenos de 

erosão dos 

solos 

- Racionar a 

circulação de 

veículos e de toda a 

maquinaria de apoio 

à obra de forma a 

reduzir os efeitos da 

compactação, erosão 

e degradação dos 

solos; 

- Restringir as 

acções de 

movimentação de 

terras à área afecta à 

empreitada; 

- Programação das 

actividades de forma 

Registo de 

Formação; 

Acompanhamento 

ambiental por 

Técnico de 

Ambiente por 

forma a garantir a 

realização dos 

trabalhos no 

interior dos 

limites de obra 



A4/IP4 - Sublanço Túnel do Marão/ 
Nó de Parada de Cunhos

Relatório de Acompanhamento 
Ambiental - Janeiro de 2015

� �
��������	��•��	�
�� � ��
��������
�

a iniciar a 

movimentação de 

terras logo que os 

solos estejam limpos, 

minimizando o 

período de tempo a 

que estes ficam a 

descoberto; 

- Prevenir a potencial 

contaminação do 

solo, não permitindo 

a descarga de 

poluentes e 

minimizando o seu 

derrame acidental 

- Minimizar a 

impermeabilização 

dos solos na área 

afecta à obra 

Remoção de 

coberto vegetal 

Destruição da 

flora 

Destruição de 

habitats 

Aumento dos 

fenómenos de 

erosão 

- Minimizar a 

afectação de 

espécies protegidas 

ou endémicas e de 

áreas de interesse 

ecológico existentes; 

- Minimizar a 

afectação total ou 

parcial de elementos 

arbóreos de 

interesse existentes 

na área afecta à 

empreitada; 

- Minimizar a 

destruição directa da 

fauna, dos biótopos e 

dos habitats 

existentes; 

Registo de 

Formação; 

Acompanhamento 

ambiental por 

Técnico de 

Ambiente por 

forma a garantir a 

realização dos 

trabalhos no 

interior dos 

limites de obra 

Execução de 

estruturas em 

betão 

Produção e 

armazenagem 

de resíduos  

- Impacte 

visual; 

- Contaminação 

do solo e águas 

- Realização de 

acções de 

sensibilização aos 

trabalhadores afectos 

à obra visando a 

implementação do 

plano de prevenção e 

gestão de resíduos 

- Implantação de 

Registo Formação 

Ambiental 

Armazenamento 

temporário dos 

resíduos de ferro 

e madeira no 

estaleiro, em área 

definida para o 
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local para triagem de 

resíduos para 

posterior 

encaminhamento 

para destino 

adequado; 

- Assegurar que as 

autobetoneiras não 

são lavadas na frente 

de trabalho através 

da colocação de 

postos de lavagem 

das calhas das 

autobetoneiras

efeito

Armazenamento 

e utilização de 

materiais 

perigosos 

- Contaminação 

do solo e águas 

- Colocação de 

bacias de retenção 

sob geradores; 

- Garantir que não 

existe acumulação 

de resíduos sólidos 

da obra no leito das 

linhas de água,  

- Os materiais a 

utilizar nas frentes de 

trabalho deverão ser 

armazenados de 

forma a garantir a 

não afectação 

de linhas de água e 

vegetação sensível. 

Registo de 

Formação; 

Acompanhamento 

ambiental por 

Técnico de 

Ambiente por 

forma a garantir a 

aplicação das 

medidas 

indicadas 

Durante o mês de 

Fevereiro deverão 

ser criadas bacias de 

retenção para os 

geradores utilizados 

nas frentes de obra 

4.5. NÃO CONFORMIDADES

Na Tabela 3 apresenta-se a identificação e caracterização das Não Conformidades detectadas 

durante o mês de Janeiro 2015, e respectivas medidas correctivas implementadas. No referido mês 

não foram registadas Não Conformidades. 

Tabela 3 – Impactes ambientais previstos para cada actividade. 

Não Conformidade Fotografias 
Acção 

Correctiva 

Análise da Causa 

(CP; MP; LP) 

Medidas a 

implementar 
Observações 

      

Legenda: CP – Curto Prazo; MP – Médio Prazo; LP – Longo Prazo; 
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4.6. ACTIVIDADES PREVISTAS PARA O MÊS SEGUINTE

Na Tabela 4 apresentam-se as actividades previstas realizar durante o mês seguinte, substâncias 

envolvidas e procedimentos ambientais inerentes às mesmas, bem como as medidas a ser 

adoptadas para os obviar  

Tabela 4 – Actividades previstas para mês seguinte.

Actividades 

Construtivas 

previstas 

Substâncias 

(Materiais/ 

Resíduos) 

Risco Ambiental 

Medidas a adoptar 

(Procedimento/ Medida/ 

Monitorização) 

Observações 

Estaleiro 

Produção e 

armazenamento 

temporário de 

resíduos não 

perigosos 

- Impacte visual; 

- Contaminação 

do solo e águas 

- Realização de acções de 

sensibilização aos 

trabalhadores afectos à 

obra visando a 

implementação do plano de 

prevenção e gestão de 

resíduos 

- Implantação de local para 

triagem de resíduos para 

posterior encaminhamento 

para destino adequado

Armazenamento e 

utilização de 

materiais perigosos 

- Contaminação 

do solo e águas 

- Assegurar a manutenção e 

a revisão periódica da 

maquinaria afecta à obra; 

- Garantir as condições de 

estanqueidade das bacias 

de retenção; 

- Assegurar local para 

armazenamento 

Produção de 

efluentes líquidos

- Contaminação 

de solos e águas; 

Promover a descarga 

sistemática da fossa 

existente.

Terraplenagens 

Produção e 

armazenamento 

temporário de 

resíduos não 

perigosos 

Impacte visual 

Contaminação do 

solo e águas 

- Realização de acções de 

sensibilização aos 

trabalhadores afectos à 

obra visando a 

implementação do plano de 

prevenção e gestão de 

resíduos 

- Disponibilizar zona para 

depósito temporário de 

resíduos 

Emissão de ruído 
Incomodidade da 

comunidade 

- Cumprimento das 

Directivas comunitárias em 
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envolvente vigor relativamente ao ruído 

resultante da maquinaria de 

apoio à obra; 

- Programar a execução de 

actividades que gerem 

elevado ruído para o 

período diurno; 

- Assegurar a manutenção e 

a revisão periódica da 

maquinaria afecta à obra; 

Pesquisa de 

achados 

arqueológicos 

Destruição de 

património 

histórico 

- Promover o 

acompanhamento 

arqueológico da obra 

Emissão de poeiras 
Alteração da 

qualidade do ar 

- Assegurar a rega regular e 

controlada, nomeadamente 

em dias secos e ventosos, 

da área afecta à obra no 

sentido de minimizar a 

emissão e a dispersão de 

poeiras; 

- Proceder à limpeza 

atempada da via pública, 

dos acessos e da área 

afecta à obra, 

especialmente quando nela 

forem vertidos materiais de 

construção ou materiais 

residuais da obra; 

Compactação dos 

solos 

Alteração das 

características do 

solo 

Destruição da 

flora 

Aumento dos 

fenómenos de 

erosão dos solos 

- Racionar a circulação de 

veículos e de toda a 

maquinaria de apoio à obra 

de forma a reduzir os efeitos 

da compactação, erosão e 

degradação dos solos; 

- Restringir as acções de 

movimentação de terras à 

área afecta à empreitada; 

- Programação das 

actividades de forma a 

iniciar a movimentação de 

terras logo que os solos 

estejam limpos, 

minimizando o período de 

tempo a que estes ficam a 

descoberto; 

- Prevenir a potencial 
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contaminação do solo, não 

permitindo a descarga de 

poluentes e minimizando o 

seu derrame acidental 

- Minimizar a 

impermeabilização dos 

solos na área afecta à obra 

Remoção de 

coberto vegetal 

Destruição da 

flora 

Destruição de 

habitats 

Aumento dos 

fenómenos de 

erosão 

- Minimizar a afectação de 

espécies protegidas ou 

endémicas e de áreas de 

interesse ecológico 

existentes; 

- Minimizar a afectação total 

ou parcial de elementos 

arbóreos de interesse 

existentes na área afecta à 

empreitada; 

- Minimizar a destruição 

directa da fauna, dos 

biótopos e dos habitats 

existentes; 

Execução de 

estruturas em 

betão 

Produção e 

armazenagem de 

resíduos  

- Impacte visual; 

- Contaminação 

do solo e águas 

- Realização de acções de 

sensibilização aos 

trabalhadores afectos à 

obra visando a 

implementação do plano de 

prevenção e gestão de 

resíduos 

- Implantação de local para 

triagem de resíduos para 

posterior encaminhamento 

para destino adequado; 

- Assegurar que as 

autobetoneiras não são 

lavadas na frente de 

trabalho através da 

colocação de postos de 

lavagem das calhas das 

autobetoneiras

Armazenamento e 

utilização de 

materiais perigosos 

- Contaminação 

do solo e águas 

- Colocação de bacias de 

retenção sob geradores; 

- Garantir que não existe 

acumulação de resíduos 

sólidos da obra no leito das 

linhas de água,  

- Os materiais a utilizar nas 
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frentes de trabalho deverão 

ser armazenados de forma 

a garantir a não afectação 

de linhas de água e 

vegetação sensível. 

5. CUMPRIMENTO DAS MEDIDAS PRECONIZADAS 

No presente capítulo realiza-se uma descrição das medidas implementadas até ao final do mês 

Janeiro 2015 no âmbito do acompanhamento ambiental. As medidas de minimização apresentadas 

englobam as previstas no PGA, entre outras. 

No Anexo 12 apresenta-se o mapa de Cumprimento da Declaração de Impacte Ambiental 

relativamente ao Sublanço Túnel do Marão/ Nó de Parada de Cunhos, entre o Km 19+635, e o km 

29+534. 

6. CAMPANHAS DE MONITORIZAÇÃO 

Durante o mês de Janeiro 2015 foram realizadas as campanhas de monitorização previstas para a 

fase de construção, conforme previsto no Plano de Monitorização, designadamente Erosão Hídrica e 

aferição dos parâmetros in situ das águas superficiais e subterrâneas.  

Prevê-se realizar a entrega dos relatórios das campanhas das monitorizações, correspondentes ao 

mês de Janeiro 2015, durante o próximo mês de Fevereiro 2015. 

Os relatórios referentes às Monitorizações realizadas no mês de Dezembro 2014 encontram-se no 

Anexo 8. 

7. GESTÃO DO PATRIMÓNIO CULTURAL 

O acompanhamento arqueológico será sistemático e presencial de todos os trabalhos que implicarem 

revolvimentos de solos, serão realizados pela empresa Amphora, de acordo com o estabelecido no 

Plano Geral do Acompanhamento Arqueológico. 

Refere-se que os relatórios de progresso relativos ao acompanhamento arqueológico são entregues 

mensalmente. 
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8. CUMPRIMENTO DAS MEDIDAS/ RECOMENDAÇÕES DO D.O./ FISCALIZAÇÃO 

Durante o período em análise as recomendações da Fiscalização e/ou Dono de Obra (Actas de 

reunião/ Documentos de apreciação de relatórios) resultaram da Reunião Mensal de Ambiente e 

Património ocorrida dia 08/01/2015.  

Das recomendações/ correcções identificadas pelo Dono de Obra refere-se que: 

- Foi entregue o Relatório de Situação de Referência, conforme estabelecido no Plano de 

Monitorização Ambiental  

- Procedeu-se à limpeza do arruamento público junto à PI8, bem como à colocação de material 

britado na saída do estaleiro do subempreiteiro que executa as drenagens, para melhoria das 

condições de circulação.   

O Consórcio Ferrovial/ Lena está ainda em análise de propostas para triagem de resíduos. 

Registo Fotográfico 9  – Limpeza de Via públ ica junto ao Restabelecimento 8

9. RECLAMAÇÕES 

Durante o mês de Dezembro 2014 não existiram reclamações  

No Anexo 9 é apresentado o quadro resumo para controlo das reclamações recebidas bem como 

toda a correspondência trocada durante o mês. 



A4/IP4 - Sublanço Túnel do Marão/ 
Nó de Parada de Cunhos

Relatório de Acompanhamento 
Ambiental - Janeiro de 2015

� �
��������	��•��	�
�� � ��
��������
�

10. CONCLUSÕES 

O PGA encontra-se nesta fase em análise por parte do Dono de Obra. 

No mês de Janeiro iniciaram-se as actividades relacionadas com a execução de obras de arte (V11 e 

PI9A) e s, tendo-se mantido as actividades de desmatação e decapagem, terraplenagens e 

drenagens. 

No Anexo 11 encontra-se o Mapa de Desempenho Ambiental para as zonas intervencionadas.  

� Estaleiro – Este local apresenta a cor amarela, correspondente a um nível de desempenho 

Baixo. Deverão ainda ser realizadas as melhorias relacionadas com o armazenamento de 

óleos (subempreiteiro Explotugal); 

� Obra Geral – Cor Verde correspondente a um nível de desempenho Bom. Os trabalhos de 

obra geral decorreram nos seguintes locais: 

� escavação (Pk 20+275 a 20+500; Pk 20+925 a 21+000) 

� aterro (Pk 20+275 a 20+475) 

� drenagens

Todos estes trabalhos foram realizados apenas na área estritamente necessária e dentro dos 

limites de obra, existindo o respectivo acompanhamento arqueológico nos locais 

intervencionados. Durante execução das actividades associadas às terraplenagens 

(escavação e aterro) foi garantida a rega periódica por forma a evitar dispersão de poeiras. 

Ressalva-se ainda a limpeza periódica das vias públicas e limpeza das calhas das 

autobetoneiras em local adequado. 

� Obra de Arte – Cor Amarela correspondente a um nível de desempenho Médio. Deverão ser 

providenciadas bacias de retenção para os geradores utilizados na frente de obra. Os 

trabalhos de obras de arte decorreram nos seguintes locais: 

� PI9A (Pk 22+577 a 22+604) 

� Viaduto V11 (Pk 24+567 a 24+627) 
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11. ANEXOS DE DOCUMENTAÇÃO RELEVANTE 




Anexa-se ao presente relatório a seguinte documentação, considerada relevante: 

Anexo 1 – Correspondência trocada; 

Anexo 2 – Planta de localização das actividades desenvolvidas; 

Anexo 3 – Processos de Licenciamento  

- LER; 

Anexo 4 – Fichas de Verificação Ambiental; 

Anexo 5 – Mapa Mensal de Gestão de Resíduos; 

Anexo 6 – Registo Mensal das Acções de Formação; 

Anexo 7 – Procedimento Ambiental; 

Anexo 8 – Relatórios de Monitorização; 

Anexo 9 – Actas de Reunião/ Documentos de apreciação de relatórios;

Anexo 10 – Mapa resumo das Reclamações; 

Anexo 11 – Mapa de Desempenho Ambiental; 

Anexo 12 – Mapa de Cumprimento da Declaração de Impacte Ambiental; 
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ANEXO 1 

CORRESPONDÊNCIA TROCADA 
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ANEXO 2 

PLANTA DE LOCALIZAÇÃO COM ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS 
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Localização da Zona de Trabalhos da Obra Geral (Desmatação, Decapagem, Escavação e Aterro): 

• Do Km 20+150 ao Km 21+650; 

• Do Km 26+500 ao Km 26+850; 

• Do Km 28+400 ao Km 28+600; 
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3 – OBRAS ARTE  

Localização da Zona de Trabalhos das Obras de Arte:

• PI9A (Pk 22+577 a Pk 22+604); 

• Viaduto V11 (Pk 24+567 a Pk 24+627); 
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ANEXO 3 

PROCESSOS DE LICENCIAMENTO

 - LER; 
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ANEXO 4 

FICHAS DE VERIFICAÇÃO AMBIENTAL
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ANEXO 5 

REGISTO MENSAL DE GESTÃO DE RESÍDUOS
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ANEXO 6 

REGISTO MENSAL DAS ACÇÕES DE FORMAÇÃO
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ANEXO 7 

PROCEDIMENTO AMBIENTAL
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Durante o mês de Janeiro 2015 não foram elaborados novos procedimentos ambientais. 
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RELATÓRIOS DE MONITORIZAÇÃO
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 ENQUADRAMENTO LEGAL 

O plano de Monitorização integra os princípios estabelecidos no Plano Geral de Monitorização dos estudos 
ambientais [Relatório da Conformidade Ambiental do Projecto de Execução (RECAPE)/Estudo de Impacte 
Ambiental (EIA)/Estudo de Medidas de Minimização (EMM)] decorrentes do processo de avaliação de impacte 
ambiental com a DIA 1290. 

O Relatório mensal tem a forma de um relatório de progresso que no final da obra será compilado num relatório de 
Monitorização (RM) de acordo com a estrutura definida no Anexo V da Portaria nº330/2001, de 2 de Abril. 

1.2 OBJECTIVOS DO ESTUDO 

Este relatório pretende fazer uma comparação do estado de cada aspecto com a situação de referência. 

Este relatório de monitorização inclui os seguintes programas de monitorização determinados pelo Plano de 
Monitorização Ambiental (PMA) para a fase de Construção. 

§ Programa de Monitorização das águas subterrâneas in situ 
§ Programa de Monitorização as águas superficiais in situ  
§ Programa de Monitorização da erosão hídrica 

 

A obra teve início a 24 de Novembro e terá uma duração prevista de 15 meses. 

1.3 APRESENTAÇÃO E ESTRUTURA DO RELATÓRIO 

1. Introdução  

2. Resultados dos programas de monitorização  

4. Discussão e interpretação dos resultados obtidos  

5. Conclusões  
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1.4 AUTORIA TÉCNICA DO RELATÓRIO 

A autoria técnica do relatório tem como responsável a empresa COLMUS – Consultoria em Qualidade e Ambiente, 

Lda., tendo sido reunida para o efeito a equipa técnica, a seguir descriminada: 

EQUIPA TÉCNICA DO EIA FORMAÇÃO ACADÉMICA 

Coordenação Técnica do Projecto 

Elaboração do relatório 
 Joana Duarte 

Lic. Química 

Phg Gestão ambiental 

Phg Energias renováveis 

Recursos hídricos  Luságua 
 

 

Erosão hídrica  

Joana Duarte 

 

António Maria Teixeira 

Lic. Química 

Phg Gestão ambiental 

 

Engenharia Agro-pecuária 

Mestrando em Agro-pecuária 

2. PROGRAMAS DE MONITORIZAÇÃO 

As metodologias utilizadas neste estudo têm por base as indicações dadas pelo Plano Geral de Monitorização 
Ambiental apresentado no RECAPE em Agosto de 2009 que determina a necessidade de monitorizar os seguintes 
factores ambientais: 

§ Águas subterrâneas 
§ Águas superficiais 
§ Erosão hídrica 

2.1 PROGRAMA DE MONITORIZAÇÃO DAS ÁGUAS SUBTERRANEAS 

2.1.1 PARÂMETROS A MONITORIZAR 

Os parâmetros a monitorizar in situ, para as águas subterrâneas estão indicados na tabela seguinte 



 
EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO IP4 - SUBLANÇO TÚNEL DO 
MARÃO/ NÓ DE PARADA DE CUNHOS 

 

Relatório de Monitorização das Águas Subterrâneas, Águas Superficiais, Erosão Hídrica 
Fase de Construção – 1ª campanha 

Página 9 de 28 
 

 

Tabela 1: parâmetros a monitorizar in situ, para as águas subterrâneas 

PARÂMETROS IN SITU 

pH 

Temperatura (ºC) 

 

OD (mg/l) 

Estimativa de caudal 

Nível Hidrostático 

2.1.2 LOCAIS E FREQUÊNCIA DAS AMOSTRAGENS 

As medições realizaram-se nos dias 22 de Dezembro de 2014 

A localização dos pontos de amostragem definidos está indicada na tabela seguinte e a sua georreferenciação na 
figura 2. 
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Tabela 2: localização dos pontos de amostragem para as águas subterrâneas 

Ponto Descrição Latitude Longitude Localização Imagem

SUB 26

Furo da junta de 

freguesia de 

Torgueda util izada 

para rega

-7,831698 41,280529

Km 22 +850, a 200 

m a norte do 

traçado

SUB 27

Fontanário de 

Torgueda, util izado 

para consumo 

humano pela 

população e rega

41°16'31.57"N 7°48'47.63"W

Km 24 +250, a 450 

m a nascente do 

traçado

SUB 28

Mina do Largo da 

Borralheira, 

util izada para rega

41°16'9.17"N 7°49'2.98"W

Km 24 + 700, a 55m 

a poente do 

traçado

SUB 29
Mina do Lameirão, 

util izada para rega
41°15'45.47"N 7°48’24.15"W    

Km 25 + 700, a 

225m a sul do 

traçado.

SUB 30

Mina Particular, 

util izada para 

abstecimento 

doméstico

41º 15´51.94” N 7º 47´31.36”W
Km 26 + 950, a 10m 

a sul do traçado

SUB 31
Mina Particular, 

util izada para rega
-7,776743 41,276206

Km 28 + 500, a 

200m a sul do 

traçado (junto 

ramo nó de Parada 

de Cunhos)



 
EM

PR
EI

TA
D

A 
D

E 
C

O
N

ST
R

U
Ç

ÃO
 IP

4 
- S

U
BL

AN
Ç

O
 T

Ú
N

EL
 D

O
 M

AR
ÃO

/ N
Ó

 D
E 

PA
R

AD
A 

D
E 

C
U

N
H

O
S

 
 

R
el

at
ór

io
 d

e 
M

on
ito

riz
aç

ão
 d

as
 Á

gu
as

 S
ub

te
rrâ

ne
as

, Á
gu

as
 S

up
er

fic
ia

is
, E

ro
sã

o 
H

íd
ric

a 
Fa

se
 d

e 
C

on
st

ru
çã

o 
–

 1
ª c

am
pa

nh
a 

Pá
gi

na
 1

1 
de

 2
8 

  

 

Fi
gu

ra
 1

: l
oc

al
iz

aç
ão

 d
os

 p
on

to
s 

de
 a

m
os

tra
ge

m
 p

ar
a 

as
 á

gu
as

 s
ub

te
rrâ

ne
as

 



 
EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO IP4 - SUBLANÇO TÚNEL DO 
MARÃO/ NÓ DE PARADA DE CUNHOS 

 

Relatório de Monitorização das Águas Subterrâneas, Águas Superficiais, Erosão Hídrica 
Fase de Construção – 1ª campanha 

Página 12 de 28 
 
 

2.1.3 METODOLOGIA DE RECOLHA DE DADOS 

As leituras in situ, tal como o nome indica, são efectuadas no local, imediatamente após estabilização dos 
parâmetros a analisar e recolha da amostra para o frasco, com recurso a medidor multiparamétrico  

A recolha e análise in situ é efectuada por técnico competente e com experiência no serviço. 

2.2 PROGRAMA DE MONITORIZAÇÃO DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS 

2.2.1 PARÂMETROS A MONITORIZAR 

Os parâmetros a monitorizar in situ, para as águas superficiais estão indicados na tabela seguinte 

 

Tabela 3: parâmetros a monitorizar in situ, para as águas superficiais 

PARÂMETROS IN SITU 

pH 

Temperatura (ºC) 

 

OD (mg/l) 

Estimativa de caudal 

2.2.2 LOCAIS E FREQUÊNCIA DAS AMOSTRAGENS 

As medições realizaram-se nos dias 22 de Dezembro de 2014 

A localização dos pontos de amostragem definidos está indicada na tabela seguinte e a sua georreferenciação na 
figura 3. 
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Tabela 4: localização dos pontos de amostragem para as águas superficiais 

 

O ponto SUP 7 a jusante não é possível monitorizar pela impossibilidade de acesso ao local. 

Ponto Descrição Latitude Longitude Localização Imagem

SUP 7
Afluente do Rio 

Sordo
-7,833843 41,283245 Km 22 + 850

SUP 8 Rio Sordo -7,832375 41,284472 Km 22 + 850

SUP 9 Rio Sordo -7,831698 41,285813 Km 23 + 000 (a)

SUP 10
Afluente do Rio 

Aguilhão
-7,81846 41,267453 Km 24 + 750 (a)

SUP 11 Albufeira do sordo -7,789209 41,270287 Km 27 + 000 (a)

SUP 12 Rio sordo -7,786342 41,27043 Km 27 + 750
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2.2.3 METODOLOGIA DE RECOLHA DE DADOS 

As leituras in situ, tal como o nome indica, são efectuadas no local, imediatamente após estabilização dos 
parâmetros a analisar e recolha da amostra para o frasco, com recurso a medidor multiparamétrico  

A recolha e análise in situ é efectuada por técnico competente e com experiência no serviço. 

2.3 PROGRAMA DE MONITORIZAÇÃO DA EROSÃO HIDRICA 

2.3.1 PARÂMETROS A MONITORIZAR 

Os parâmetros a analisar referem-se ao assoreamento das linhas de água. Estes serão os principais parâmetros 
que devem ser observados, de modo a registar a evolução da acumulação de sólidos nas linhas de água, e que 
permitem detectar obstruções ao normal escoamento. Esta avaliação será complementada com a medição da altura 
de água no leito e secção da linha de água, que deverá ser efectuada sempre no mesmo local e em comparação 
com as medições da situação de referência. 

2.3.2 LOCAIS E FREQUÊNCIA DAS AMOSTRAGENS 

As medições realizaram-se 22 de Dezembro de 2014 

Tabela 5: Locais de monitorização da erosão hídrica 

DESIGNAÇÃO LOCALIZAÇÃO DESCRIÇÃO 

V10_M Ribeira dos Pontões - Km 19+750 Junto ao V10 a montante 

V10_J25 Ribeira dos Pontões - Km 19+750 25 m a jusante do V10 

V10_J130 Ribeira dos Pontões - Km 19+750 130 m a jusante do V10 

V10_J300 Ribeira dos Pontões - Km 19+750 300 m a jusante do V10 

V11_J500 Afluente do Rio Sordo - km 26+800 500 m a jusante do V11 

V12_M Rio Sordo - km 27+750 Junto ao V12 a montante 

V12_J25 Rio Sordo - km 27+750 25 m a jusante do V12 

V12_J500 Rio Sordo - km 27+750 500 m a jusante do V12 

A localização dos pontos de amostragem definidos encontra-se representada na figura seguinte 
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2.3.3 METODOLOGIA DE RECOLHA DE DADOS 

O trabalho de campo decorreu com visita aos pontos de monitorização para verificação visual do leito e das 
margens das linhas de água e valas de drenagem. Esta análise procura a acumulação de sedimentos e possível 
obstrução ao normal escoamento das águas. A avaliação é apoiada com registo fotográfico. 

Para a análise da medição de altura da água no leito e secção da linha de água recorreu-se ao uso de uma escala 
graduada. 
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3. RESULTADOS 

3.1 ÁGUAS SUBTERRANEAS 

A avaliação da qualidade das águas subterrâneas foi efectuada com base nas normas de qualidade referidas nos 
ANEXOS abaixo citados do Decreto Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto. 

- ANEXO I - Qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo humano  

- ANEXO XVI - Qualidade das águas destinadas à rega. 

3.1.1 Análises in-situ 

Tabela 6: Resultados obtidos in situ para a qualidade das águas subterrâneas – 1ª campanha 

DATA 22-dez-14 22-dez-14 22-dez-14 22-dez-14 22-dez-14 
22-dez-

14 

PONTO DE 
AMOSTRAGEM 

SUB 26 SUB 27 SUB 28 SUB 29 SUB 30 SUB 31 

TIPO DE CAPTAÇÃO 
(FURO/POÇO/MINA, 
ETC) 

Furo Fontanário Mina Mina Mina Mina 

HORA 10:20 12:00 11:50 11:15 10:40 13:50 

PH 5,86 5,82 5,55 6,47 5,91 6,08 

TEMPERATURA (ºC) 12,3 11,7 11,9 10,4 12,7 10,4 

COND.  (mS/CM) 86 184 96 81 162 196 

OD (MG/L) 2,57 6,6 4,89 8,3 5,77 6,35 

ESTIMATIVA DE 
CAUDAL (L/S) 

N.A 0,39 N.A. N.A. N.A. 0,0017 

 
 

No ponto Sub 26 não foi possível efectuar a medição do caudal dado tratar-se de um poço. 

Nos pontos Sub 28 e SUB 30 não foi possível efectuar a medição do caudal devido à reduzida velocidade de 
escoamento da água. A água chega à boca da mina em reduzida quantidade, acumulando-se num pequeno "lago". 
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3.2 ÁGUAS SUPERFICIAIS 

A avaliação da qualidade das águas superficiais foi efectuada com base nas normas de qualidade referidas nos 
ANEXOS abaixo citados do Decreto Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto.  

- ANEXO XVI - Qualidade das águas destinadas à rega.  

- ANEXO XXI - Objectivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais. 

3.2.1 Análises in-situ 

Tabela 7: Resultados obtidos in situ para a qualidade das águas superficiais – 1ª campanha 

DATA 
22-dez-

14 
22-dez-

14 
22-

dez-14 
22-

dez-14 
22-

dez-14 
22-dez-

14 
22-dez-

14 
22-dez-

14 
22-

dez-14 

PONTO DE 
AMOSTRAGEM 

SUP 7 
montan

te 

SUP 8 
montan

te 

SUP 8 
juzant

e 
SUP 9 SUP 10 

SUP 11 
montan

te 

SUP 11 
Juzant

e 

SUP 12 
montan

te  

SUP 12 
juzant

e 

TIPO DE 
CAPTAÇÃO 
(FURO/POÇO/MI
NA, ETC) 

Afluent
e ao Rio 
Sordo 

Rio Rio Rio 

Afluent
e 

Aguilh
ão 

  
Albufei
ra do 
sordo 

Rio Rio 

HORA 
13:15:0

0 
17:20:0

0 
17:15:

00 
17:05:

00 
11:35:

00 
16:10:0

0 
14:20:0

0 
15:15:0

0 
15:30:

00 

PH 6,26 6,68 6,41 6,5 7,57 6,08 7,52 7,07 7,66 

TEMPERATURA 
(ºC) 

10,6 9,3 9,7 9,7 10,4 9,18 9,1 8,8 8,4 

COND.  

(mS/CM) 
45 62 74 64 134 56 65 79 77 

OD (MG/L) 6,85 7,78 6,88 7,8 7,19 9,63 7,84 8,87 8,08 

ESTIMATIVA DE 
CAUDAL (L/S) 

N.A. N.A. N.A. N.A. 0,262 N.A. N.A. N.A. N.A. 
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3.3 EROSÃO HIDRICA 

Foi possível aceder a todos os pontos definidos na situação de referência. 

 

Tabela 8 resultados do Ponto V10M - Resultados da erosão hídrica, 1ª campanha 

CAMPANHA REFERENCIA 
CAMPANHA 

1 

DATA 19-11-2014 Não visitado 

TRABALHOS NA ENVOLVENTE Sem trabalhos 

CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS DOS 
ÚLTIMOS DIAS 

Sem chuva a mais de 8 dias 

ASPECTO VISUAL DA MARGEM 
ESQUERDA 

A linha de água está entubada para passar a zona do V10 junto ao 
Túnel. Apresenta pouco fluxo de água. 

ASPECTO VISUAL DO LEITO 

ASPECTO VISUAL DA MARGEM DIREITA 

SECÇÃO DA LINHA DE ÁGUA (CM) N.D. 

ALTURA DA ÁGUA AO CENTRO (CM) N.D. 
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Tabela 9 resultados do Ponto V10-J25 - Resultados da erosão hídrica, 1ª campanha 

CAMPANHA REFERENCIA CAMPANHA 1 

DATA 19-11-2014 22-12-2014 

TRABALHOS NA ENVOLVENTE Sem trabalhos Sem trabalhos 

CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS DOS ÚLTIMOS DIAS Sem chuva a mais de 8 
dias 

Sem chuva a mais de 5 
dias 

ASPECTO VISUAL DA MARGEM ESQUERDA M.S. M.S. 

ASPECTO VISUAL DO LEITO M.S. M.S. 

ASPECTO VISUAL DA MARGEM DIREITA M.S. M.S. 

SECÇÃO DA LINHA DE ÁGUA (CM) S.E. ,    N.D. S.E. ,    N.D. 

ALTURA DA ÁGUA AO CENTRO (CM) N.D. N.D. 
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Tabela 10 resultados do Ponto V10-J130 - Resultados da erosão hídrica, 1ª campanha 

CAMPANHA REFERENCIA CAMPANHA 1 

DATA 19-11-2014 22-12-2014 

TRABALHOS NA ENVOLVENTE sem trabalhos sem trabalhos 

CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS DOS ÚLTIMOS DIAS sem chuva a mais de 8 
dias 

sem chuva a mais de 5 
dias 

ASPECTO VISUAL DA MARGEM ESQUERDA S.S ,  A.L. S.S ,  A.L. 

ASPECTO VISUAL DO LEITO S.S ,  A.L. S.S ,  A.L. 

ASPECTO VISUAL DA MARGEM DIREITA S.S ,  A.L. S.S ,  A.L. 

SECÇÃO DA LINHA DE ÁGUA (CM) 45 30 

ALTURA DA ÁGUA AO CENTRO (CM) 5 2 
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Tabela 11 resultados do Ponto V10-J300 - Resultados da erosão hídrica, 1ª campanha 

CAMPANHA REFERENCIA CAMPANHA 1 

DATA 19-11-2014 22-12-2014 

TRABALHOS NA ENVOLVENTE sem trabalhos sem trabalhos 

CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS DOS ÚLTIMOS DIAS sem chuva a mais de 8 
dias 

sem chuva a mais de 5 
dias 

ASPECTO VISUAL DA MARGEM ESQUERDA S.S ,  A.L. S.S ,  A.L. 

ASPECTO VISUAL DO LEITO S.S ,  A.L. S.S ,  A.L. 

ASPECTO VISUAL DA MARGEM DIREITA S.S ,  A.L. S.S ,  A.L. 

SECÇÃO DA LINHA DE ÁGUA (CM) 90 80 

ALTURA DA ÁGUA AO CENTRO (CM) 3,5 2 
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Tabela 12 resultados do Ponto V11-J500 - Resultados da erosão hídrica, 1ª campanha 

CAMPANHA REFERENCIA CAMPANHA 1 

DATA 20-11-2014 22-12-2014 

TRABALHOS NA ENVOLVENTE sem trabalhos sem trabalhos 

CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS DOS ÚLTIMOS DIAS sem chuva a mais de 8 
dias 

sem chuva a mais de 5 
dias 

ASPECTO VISUAL DA MARGEM ESQUERDA S.S ,  A.L. S.S ,  A.L. 

ASPECTO VISUAL DO LEITO S.S ,  A.L. S.S ,  A.L. 

ASPECTO VISUAL DA MARGEM DIREITA S.S ,  A.L. S.S ,  A.L. 

SECÇÃO DA LINHA DE ÁGUA (CM) 120 110 

ALTURA DA ÁGUA AO CENTRO (CM) 15 8 
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Tabela 13 resultados do Ponto V12M - Resultados da erosão hídrica, 1ª campanha 

CAMPANHA REFERENCIA CAMPANHA 1 

DATA 19-11-2014 22-12-2014 

TRABALHOS NA ENVOLVENTE sem trabalhos sem trabalhos 

CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS DOS ÚLTIMOS DIAS sem chuva a mais de 8 
dias 

sem chuva a mais de 5 
dias 

ASPECTO VISUAL DA MARGEM ESQUERDA S.S ,  A.L. S.S ,  A.L. 

ASPECTO VISUAL DO LEITO S.S ,  A.L. S.S ,  A.L. 

ASPECTO VISUAL DA MARGEM DIREITA S.S ,  A.L. S.S ,  A.L. 

SECÇÃO DA LINHA DE ÁGUA (CM) 550 520 

ALTURA DA ÁGUA AO CENTRO (CM) 45 25 
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Tabela 14 resultados do Ponto V12-J25 - Resultados da erosão hídrica, 1ª campanha 

CAMPANHA REFERENCIA CAMPANHA 1 

DATA 19-11-2014 22-12-2014 

TRABALHOS NA ENVOLVENTE sem trabalhos sem trabalhos 

CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS DOS ÚLTIMOS DIAS sem chuva a mais de 8 
dias 

sem chuva a mais de 5 
dias 

ASPECTO VISUAL DA MARGEM ESQUERDA S.S ,  A.L. S.S ,  A.L. 

ASPECTO VISUAL DO LEITO S.S ,  A.L. S.S ,  A.L. 

ASPECTO VISUAL DA MARGEM DIREITA S.S ,  A.L. S.S ,  A.L. 

SECÇÃO DA LINHA DE ÁGUA (CM) 600 540 

ALTURA DA ÁGUA AO CENTRO (CM) 41+32 25 
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Tabela 15 resultados do Ponto V12 J500 - Resultados da erosão hídrica, 1ª campanha 

CAMPANHA REFERENCIA CAMPANHA 1 

DATA 19-11-2014 22-12-2014 

TRABALHOS NA ENVOLVENTE sem trabalhos sem trabalhos 

CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS DOS ÚLTIMOS DIAS sem chuva a mais de 8 
dias 

sem chuva a mais de 5 
dias 

ASPECTO VISUAL DA MARGEM ESQUERDA S.S ,  A.L. S.S ,  A.L. 

ASPECTO VISUAL DO LEITO S.S ,  A.L. S.S ,  A.L. 

ASPECTO VISUAL DA MARGEM DIREITA S.S ,  A.L. S.S ,  A.L. 

SECÇÃO DA LINHA DE ÁGUA (CM) N.D. N.D. 

ALTURA DA ÁGUA AO CENTRO (CM) N.D. N.D. 
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4. DISCUSSÃO 

4.1 ÁGUAS SUBTERRANEAS 

A situação mantém-se idêntica à situação de referência. 

4.2 ÁGUAS SUPERFICIAIS 

A situação mantém-se idêntica à situação de referência. 

4.3 EROSÃO HIDRICA 

De uma forma geral todas as linhas de água observadas não apresentam sedimentação à excepção do ponto junto 
ao Viaduto V10 que se encontra á saída do túnel. 

o V10 está entregue temporariamente ao consorcio de construção do Túnel pelo que este ponto só será novamente 
monitorizado quando houver novamente a entrega deste local ao consórcio Ferrovial Agroman/ Lena Construções. 
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ANEXO 12 

MAPA DE CUMPRIMENTO DA DECLARAÇÃO DE IMPACTE AMBIENTAL
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